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RESUMO 
 
Os recém-nascidos prematuros e/ou de baixo peso iniciam suas vidas na unidade de 
terapia intensiva neonatal, ambiente de estresse ao recém-nascido, sendo essencial 
assistência efetiva. A rede de balanço simula a posição intrauterina, fundamental para 
maturação humana, um cuidado humanizado com efeitos positivos como estimulação 
vestibular e ganho de peso.  
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Sistema Vestibular. 
 
ABSTRACT 
 
Premature and / or low birth weight newborns begin their lives in the neonatal intensive 
care unit, a stressful environment for the newborn, and essential effective care is essential. 
The balance net simulates the intrauterine position, fundamental for human maturation, 
humanized care with positive effects such as vestibular stimulation and weight gain. 
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1 OBJETIVOS 
 Compreender a funcionalidade da prática da terapia das redes de balanço na 
unidade de terapia intensiva neonatal como princípio de humanização, influência na 
estimulação vestibular e a associação desta com o ganho de peso.  
 
2   METODOLOGIA 
Revisão da literatura de caráter descritivo nas bases de dados BVS (Biblioteca 
Virtual de Saúde) e Google Acadêmico no período que compreendeu 14 anos (2004 a 
2018), em idioma português.  
 
3  RESULTADOS 
 Observou-se que, nascimento prematuro e estímulos desagradáveis gerados dentro 
da unidade de terapia intensiva neonatal estressam o neonato e, a rede de balanço é 
eficiente, pois, é comprovada através de efeitos positivos como proteção, relaxamento, 
estimulação vestibular e suas funções como equilíbrio e organização postural e, 
consequentemente, ganho de peso, o que promove recuperação e promoção à saúde dos 
recém-nascidos prematuros e/ou de baixo peso, garantindo segurança, qualidade e 
efetividade no atendimento aos neonatos durante o período de internação.  
 
4  CONCLUSÃO 
 Constatou-se que, a prematuridade priva o bebê do último trimestre intrauterino, e 
a terapia da rede, com seu balanço rítmico látero-lateral, uma técnica simples e não 
invasiva, propicia um cuidado humanizado com efeitos positivos. É uma prática recente 
e, há deficiência de estudos relacionados, no entanto,  viabiliza o melhor desenvolvimento 
dos recém-nascidos prematuros e/ou baixo peso, o que a torna recomendável, 
identificando a prática baseada em evidências. 
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